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APRESENTAÇÃO 
 

Oncologia Clínica e Laboratorial 

A oncologia é uma área em constante evolução, exigindo conhecimento atualizado e 

abordagem multidisciplinar. O ebook "Oncologia Clínica e Laboratorial" foi 

concebido para atender a essa demanda, oferecendo um conteúdo abrangente e didático 

sobre os avanços no diagnóstico, tratamento e monitoramento de neoplasias. 

Nesta obra, reunimos artigos científicos e estudos de caso que conectam a prática clínica 

à pesquisa laboratorial, destacando a importância de uma abordagem integrada. São 

abordados temas como: 

• Novas terapias-alvo e imunoterapias. 

• Diagnósticos moleculares e biomarcadores. 

• Oncologia de precisão e avanços em tecnologias laboratoriais. 

• Cuidados paliativos e qualidade de vida para pacientes oncológicos. 

Com linguagem acessível e respaldo técnico, este ebook é uma ferramenta indispensável 

para profissionais de saúde, estudantes e pesquisadores interessados em expandir seu 

conhecimento e contribuir para a evolução da oncologia no Brasil e no mundo. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

O câncer é uma das principais causas de morte no mundo, sendo influenciado por diversos 

fatores de risco comportamentais e ambientais, como o tabagismo, o consumo excessivo de 

álcool, a alimentação inadequada e o sedentarismo. Este estudo teve como objetivo explorar o 

papel das intervenções em saúde pública na prevenção do câncer, considerando a eficácia de 

estratégias que visam reduzir esses fatores de risco. A metodologia adotada foi uma revisão de 

literatura narrativa, com busca de artigos publicados entre 2015 e 2024 nas bases de dados 

PubMed, SciELO, LILACS e Web of Science. Foram utilizados descritores relacionados aos 

fatores de risco, câncer e saúde pública, combinados com operadores booleanos para aprimorar 

a busca. Os principais resultados indicam que campanhas educativas, políticas de 

regulamentação sobre produtos cancerígenos e programas de rastreamento precoce são eficazes 

na prevenção do câncer. No entanto, as intervenções enfrentam desafios, principalmente em 

países de baixa e média renda, onde o acesso a serviços de saúde e programas preventivos é 

limitado. Além disso, a resistência de setores da indústria, como o tabaco e o álcool, dificulta a 

implementação de políticas regulatórias mais rigorosas. Conclui-se que, embora as políticas de 

saúde pública sejam essenciais para a prevenção do câncer, a sua eficácia depende da 

capacidade de adaptação às necessidades culturais e socioeconômicas das populações. 

Estratégias preventivas mais inclusivas e equitativas são necessárias para atingir populações 

vulneráveis e reduzir a incidência de câncer. Futuros estudos devem explorar formas inovadoras 

de engajamento populacional, visando ampliar o impacto das políticas públicas na promoção 

de estilos de vida saudáveis e na prevenção do câncer. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer; Fatores de risco; Saúde pública; Prevenção; Intervenções. 

 

ABSTRACT 

 

Cancer is one of the leading causes of death worldwide, and is influenced by several behavioral 

and environmental risk factors, such as smoking, excessive alcohol consumption, poor diet, and 

sedentary lifestyle. This study aimed to explore the role of public health interventions in cancer 

prevention, considering the effectiveness of strategies that aim to reduce these risk factors. The 

methodology adopted was a narrative literature review, searching for articles published between 

2015 and 2024 in the PubMed, SciELO, LILACS, and Web of Science databases. Descriptors 

related to risk factors, cancer, and public health were used, combined with Boolean operators 

to improve the search. The main results indicate that educational campaigns, regulatory policies 

on carcinogenic products, and early screening programs are effective in preventing cancer. 

However, interventions face challenges, especially in low- and middle-income countries, where 

access to health services and preventive programs is limited. In addition, resistance from 

industry sectors, such as tobacco and alcohol, hinders the implementation of stricter regulatory 

policies. It is concluded that, although public health policies are essential for cancer prevention, 

their effectiveness depends on their ability to adapt to the cultural and socioeconomic needs of 

populations. More inclusive and equitable preventive strategies are needed to reach vulnerable 

populations and reduce cancer incidence. Future studies should explore innovative ways of 
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population engagement, aiming to increase the impact of public policies in promoting healthy 

lifestyles and cancer prevention. 

 

KEYWORDS: Cancer; Risk factors; Public health; Prevention; Interventions. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

O câncer é um dos principais problemas de saúde pública no mundo e representa uma 

das principais causas de morte globalmente. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), cerca de 10 milhões de mortes por câncer ocorrem anualmente, com uma incidência 

crescente, especialmente em países de baixa e média renda (World Health Organization, 2023). 

Essa situação se agrava devido à complexidade da doença, que envolve uma variedade de 

fatores de risco, incluindo elementos comportamentais, genéticos e ambientais (Stewart; Wild, 

2020). Entre os principais fatores de risco destacam-se o tabagismo, o consumo excessivo de 

álcool, a alimentação consumida, o sedentarismo e a exposição a substâncias carcinogênicas, 

todos esses relacionados a fatores de seleção ou exposição ambiental e que podem ser 

modificados com o auxílio de intervenções de saúde pública (Instituto Nacional De Câncer, 

2022). 

O papel das intervenções em saúde pública na prevenção do câncer é crucial, visto que 

políticas públicas adequadas podem reduzir significativamente a exposição a esses fatores de 

risco e promover práticas saudáveis na população (Brawley et al., 2019). As estratégias 

estabelecidas pelos governos e organizações de saúde incluem campanhas de conscientização 

e educação sobre hábitos de vida saudáveis até a implementação de programas de rastreamento 

para o diagnóstico precoce de neoplasias, que aumentam a probabilidade de tratamentos 

eficazes e menos invasivos (Mendes; Dias, 2021). Segundo Mendes e Dias (2021), campanhas 

educativas, regulamentação de questões nocivas e incentivo a estilos de vida saudáveis são 

pilares importantes na construção de políticas eficazes, promovendo a conscientização 

populacional e estimulando a adoção de hábitos que eliminam o risco de câncer. 

Além disso, a literatura evidencia que as disciplinas em saúde pública devem ser 

abrangentes e orientadas para grupos de risco específicos, considerando as características 

sociais e culturais do público-alvo. As populações de baixa renda, por exemplo, enfrentam 

desafios adicionais no acesso a serviços de saúde e prevenção, ou que exigem políticas 

adaptativas que busquem diminuir as desigualdades em saúde e promover a equidade 

(BRAWLEY et al., 2019; WHO, 2023). A OMS (2023) destaca que o controle do câncer requer 

uma abordagem multidisciplinar, que envolve o governo, os profissionais de saúde e a 
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sociedade civil, para garantir que as ações preventivas sejam realizadas inovadoras e 

monitoradas. 

No Brasil, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) atua ativamente no desenvolvimento 

de diretrizes nacionais de prevenção ao câncer, com foco em estratégias de redução de fatores 

de risco e promoção da saúde (Instituto Nacional De Câncer, 2022). De acordo com o INCA 

(2022), a redução do consumo de tabaco, o controle do sobrepeso e a promoção de dietas 

equilibradas são fundamentais na prevenção de tipos de câncer altamente prevalentes, como o 

câncer de crianças e de mama. Tais intervenções são reforçadas por programas de rastreamento, 

como o rastreamento para o câncer de colo de útero, que são mostrados resultados na detecção 

precoce, o que aumenta as chances de sucesso no tratamento (Stewart; Wild, 2020). O presente 

estudo tem como objetivo explorar os principais fatores de risco associados ao câncer e analisar 

o papel das intervenções em saúde pública na sua prevenção. Pretende-se compreender a 

eficácia dessas ações, identificando estratégias que possam ser ampliadas para a redução da 

incidência do câncer e promoção de uma população mais saudável. 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Tipo de Estudo 

Este estudo será realizado por meio de uma revisão de literatura narrativa, a qual tem 

como objetivo sintetizar e analisar criticamente as publicações relevantes sobre os fatores de 

risco e as intervenções de saúde pública na prevenção do câncer. De acordo com Rother (2007), 

uma revisão narrativa permite o aprofundamento em um tema específico, favorecendo uma 

compreensão ampla dos contextos e das tendências nas práticas de saúde pública. Para garantir 

a validade e a abrangência dos achados, foram seguidos critérios rigorosos de seleção e análise 

de publicações. 

Estratégia de Busca 

A estratégia de busca foi elaborada para identificar artigos científicos relevantes, 

publicados entre 2015 e 2024, que abordam os fatores de risco do câncer e as intervenções de 

saúde pública na sua prevenção. As bases de dados utilizadas para a busca dos estudos foram: 

• PubMed 

• SciELO (Biblioteca Eletrônica Científica Online) 

• LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) 

• Web da Ciência 
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Essas bases foram escolhidas pela abrangência de suas publicações e pelo rigor 

científico de seus conteúdos, especialmente voltados para as áreas de saúde pública e 

epidemiologia. 

Descritores e Operadores Booleanos 

Para garantir a especificidade e abrangência da busca, foram utilizados descritores em 

saúde (DeCS/MeSH) e operadores booleanos, de forma a combinar diferentes termos 

relacionados ao tema. Os principais descritores e combinações utilizadas foram: 

• “fatores de risco” AND “câncer” AND “saúde pública” 

• “prevenção” AND “câncer” AND “intervenções em saúde pública” 

• “câncer” AND “políticas de saúde” AND “prevenção” 

• “saúde pública” AND “epidemiologia do câncer” 

Essas alterações permitiram o refinamento dos resultados e a recuperação de estudos 

específicos para o tema proposto. 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para garantir a qualidade dos 

artigos selecionados e a relevância das publicações comprovadas. Os critérios de inclusão 

foram: 

• Artigos publicados entre 2015 e 2024, para garantir a atualidade das informações; 

• Estudos publicados em inglês, português ou espanhol; 

• Artigos completos e revisados por pares; 

• Estudos que abordam especificamente os fatores de risco para o câncer e intervenções 

em saúde pública para sua prevenção. 

Os critérios de exclusão foram: 

• Trabalhos com foco exclusivo em tratamentos de câncer, sem relação com prevenção 

ou fatores de risco; 

• Artigos de opinião, editoriais e estudos de caso únicos, devido ao caráter limitado e 

menos generalizável desses tipos de publicação; 

• Estudos duplicados, sendo considerados apenas uma versão completa. 

Procedimentos para Análise dos Dados 

Após a coleta dos artigos, foi realizada uma leitura exploratória dos títulos e resumos 

para a seleção preliminar das publicações que atendem aos critérios de inclusão. Em seguida, 

foi conduzida uma leitura completa dos textos selecionados, buscando identificar os principais 

fatores de risco do câncer, as estratégias de prevenção mais frequentemente recomendadas, e o 

papel específico das intervenções de saúde pública em cada contexto abordado. 
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Para a organização e análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, 

conforme descrita por Bardin (2011), que permitiu uma categorização sistemática dos temas 

emergentes. A análise foi dividida em três categorias principais: 

1. Fatores de risco associados ao câncer: Inclui os fatores comportamentais, genéticos e 

ambientais mais comuns na literatura revisada. 

2. Intervenções de saúde pública para a prevenção do câncer: Envolve a identificação 

de ações específicas, como campanhas de conscientização, políticas de restrição de 

substâncias cancerígenas e programas de triagem populacional. 

3. Desafios e limitações das políticas de prevenção: Buscou-se analisar as barreiras que 

dificultam a implementação eficaz das políticas preventivas, incluindo aspectos 

financeiros, culturais e de acesso aos serviços de saúde. 

Síntese e Apresentação dos Resultados 

Os resultados foram sintetizados de forma descritiva, com base nas categorias de 

análise, para fornecer uma visão consolidada sobre os fatores de risco e as intervenções de saúde 

pública na prevenção do câncer. Cada categoria foi explorada com base nas descobertas mais 

relevantes, com o objetivo de identificar padrões, lacunas e oportunidades para pesquisas 

futuras. 

Os dados foram organizados em uma tabela descritiva para facilitar a visualização das 

características dos estudos desenvolvidos, incluindo autor, ano de publicação, objetivos do 

estudo, disciplinas abordadas e resultados principais. As informações foram apresentadas em 

ordem cronológica, quando relevantes, e com destaque para os autores e estudos mais 

referenciados, conforme sugerido por Souza, Silva e Carvalho (2010). 

Limitações do Estudo 

Reconhece-se que a revisão narrativa, embora ofereça uma visão ampla do tema, possui 

limitações quanto à generalização dos achados, uma vez que a análise não segue uma 

metodologia sistemática e quantitativa. Além disso, os critérios de pesquisa e seleção podem 

limitar o escopo dos estudos incluídos, podendo haver publicações relevantes que não 

atenderam aos requisitos estabelecidos ou que foram publicadas fora do período selecionado. 

Considerações Éticas 

Por se tratar de uma revisão de literatura, este estudo não envolve coleta direta de dados 

de seres humanos ou animais, isentando-se de procedimentos de aprovação por comitês de ética. 

Entretanto, todas as fontes foram respeitadas, respeitando os direitos autorais e a integridade 

dos trabalhos originais. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fatores de Risco Associados ao Câncer 

Uma análise dos estudos revisados indicou que os fatores de risco mais associados ao 

desenvolvimento do câncer são predominantemente comportamentais e ambientais, incluindo 

o tabagismo, o consumo excessivo de álcool, a alimentação contida, a inatividade física e a 

exposição a agentes cancerígenos (INCA, 2022; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 

2023). De acordo com Stewart e Wild (2020), o tabagismo continua a ser o fator isolado mais 

significativo, especialmente para cânceres de pulmão, boca e garganta. O uso de álcool e o 

consumo elevado de carnes processadas também foram fortemente associados a tipos 

específicos de câncer, como o de fígado e o colorretal. Esses fatores comportamentais são 

passíveis de modificação e, como resultado, são o foco principal das disciplinas de saúde 

pública. 

A literatura aponta ainda para fatores genéticos que, embora inalteráveis, representam 

uma área de interesse para o desenvolvimento de políticas preventivas externas para o 

rastreamento precoce. No entanto, como as intervenções de saúde pública tendem a concentrar-

se em fatores de risco modificáveis, uma vez que as mudanças nos comportamentos e nas 

emissões ambientais têm demonstrado impacto direto na redução da incidência de cânceres 

preveníveis (BRAWLEY et al., 2019). 

Intervenções de Saúde Pública para a Prevenção do Câncer 

As intervenções de saúde pública identificadas na revisão enfatizam campanhas de 

conscientização sobre os riscos do tabagismo e a promoção de estilos de vida saudáveis como 

principais estratégias. De acordo com Mendes e Dias (2021), ações educativas, como 

campanhas para cessação do tabaco, são fundamentais para a prevenção de cânceres 

relacionados ao uso do cigarro, e campanhas semelhantes têm sido inovadoras em várias nações 

com bons resultados. No Brasil, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) tem se destacado por 

suas campanhas voltadas para a redução do consumo de tabaco e incentivo à alimentação 

saudável, incluindo programas de rastreamento para detecção precoce de cânceres como o de 

mama e colo de útero (INCA, 2022). 

Além disso, a OMS (2023) destaca a importância de intervenções políticas, como a 

regulamentação e o aumento de impostos sobre produtos como o tabaco e o álcool, que têm um 

impacto direto na redução do consumo desses produtos pela população. A proibição de 

publicidade de produtos cancerígenos também é mencionada como uma estratégia eficaz para 

desencorajar hábitos prejudiciais, especialmente entre jovens (Stewart; Wild, 2020). Essas 

ações de políticas públicas, em conjunto com programas de rastreamento, restritas para a 
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detecção precoce e prevenção do câncer, reduzem tanto a mortalidade quanto os custos do 

tratamento. 

Desafios e Limitações das Políticas de Prevenção 

Embora as políticas de saúde pública tenham mostrado impacto positivo na redução 

dos fatores de risco para o câncer, alguns desafios permanecem. A literatura aponta para a 

necessidade de intervenções adaptativas que considerem as diferenças culturais e 

socioeconômicas da população, especialmente em países de baixa e média renda, onde o acesso 

a serviços de saúde e programas de prevenção podem ser limitados (BRAWLEY et al., 2019). 

De acordo com o INCA (2022), a desigualdade social é um dos fatores que mais afetam a 

efetividade das políticas preventivas, com populações urbanas frequentemente restauradas de 

campanhas educativas e de rastreamento devido a barreiras financeiras e geográficas. 

Outros estudos ressaltam as barreiras para a implementação de políticas fiscais e 

regulamentações, como a resistência da indústria do tabaco e do álcool, que frequentemente 

atua para minimizar as regulamentações e proteger seu mercado (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2023). Essa oposição dificulta a adoção de medidas que poderiam restringir 

o acesso a esses produtos e, assim, reduzir sua contribuição como fatores de risco. 

Os resultados desta revisão demonstram que as intervenções em saúde pública podem 

desempenhar um papel crucial na prevenção do câncer, especialmente ao abordar fatores de 

risco comportamentais. No entanto, a efetividade dessas ações está intrinsecamente ligada à 

capacidade das políticas públicas para alcançar populações vulneráveis e mitigar as 

desigualdades sociais que permitem o acesso à saúde. A literatura revisada reforça que políticas 

abrangentes que incluem educação, regulamentação e programas de rastreamento são 

fundamentais para a prevenção do câncer em nível populacional (Stewart; Wild, 2020; OMS, 

2023). 

Estudos futuros podem focar em novas abordagens para aumentar a efetividade das 

campanhas preventivas, especialmente em contextos de alta vulnerabilidade. A colaboração 

entre governos, organizações de saúde e a sociedade civil é essencial para enfrentar as barreiras 

que limitam a adesão a estilos de vida saudáveis e o acesso à detecção precoce do câncer. A 

conscientização sobre os fatores de risco e a promoção de comportamentos preventivos são 

aspectos centrais para a redução da carga global do câncer, e sua implementação requer um 

esforço coordenado e contínuo. 

 

4. CONCLUSÃO  
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Esta revisão demonstra que as intervenções em saúde pública desempenham um papel 

essencial na prevenção do câncer, abordando fatores de risco modificáveis como o tabagismo, 

o consumo de álcool, a alimentação consumida e a inatividade física. Políticas de 

conscientização, orientação de produtos cancerígenos e programas de rastreamento são eficazes 

na redução desses fatores, mas enfrentam desafios, especialmente em contextos de desigualdade 

socioeconômica. Conclui-se que estratégias preventivas mais inclusivas e adaptadas às 

necessidades das populações vulneráveis são fundamentais para o sucesso na redução da 

incidência do câncer e na promoção de uma população mais saudável. 
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